13 de maio

Santa MARIA DOMINGAS MAZZARELLO

virgem Co-fundadora do Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora

Festa

Para o Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora: soleni​dade

Maria Domingas Mazzarello nasceu em Mornese (Alessãndria, Itália) dia 9 de maio de 1837 numa fami​lia de camponeses, primeira de sete filhos. Trabalho intenso e alegre vida cristã marcavam o convívio famili​ar. Com 15 anos ofereceu-se a Deus com o voto de cas​tidade. Pouco tempo depois entrou na Associação das Filhas de Maria Imaculada, empenhando-se mais inten​samente nos serviços de apostolado e de caridade.

O encontro com Dom Bosco (1864) assinalou para ela uma etapa decisiva. O Santo, que andava amadure​cendo um projeto apostólico para as meninas, com a colaboração de Maria Mazzarello criou a comunidade das Filhas de Maria Auxiliadora.

Em 1872 Maria Mazzarello fez os votos religiosos e foi eleita superiora; neste serviço desenvolveu insupe​ráveis talentos de mãe e animadora.

No dia 14 de maio de 1881, com apenas 44 anos, faleceu na nova Casa mãe de Nizza Monferrato (Asti). Foi canonizada em 24 de junho de 1951 por Pio XII, reconhecida como Co fundadora do Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora.

Indulgência plenária

Comum das Virgens

Onde se celebra com grau de solenidade:

I Vésperas

Hino

Ressoem mui festivos a prece e o louvor por ti, serva de Deus, Maria Mazzarello.

Ao sol de tuas colinas floriste humilde e santa, no dom de tua vida, que hoje ainda é luz.

Viveste no Evangelho, nos passos de Dom Bosco; sábia no teu amor, nos ditos e nas obras.

Suplica assim por nós e faz que caminhemos, prudentes, vigilantes, no sulco que traçaste.

Louvor e honra a Cristo, sapiência de Deus vivo; ao Pai e ao Espírito, nos séculos. Amém.

Salmodia

Ant. 1 Louvemos o Senhor!

Ele levanta os humildes. Aleluia.

Salmos e Cântico do Comum das Virgens

Ant. 2 Grande é o Senhor!

Publicai às nações a sua glória. Aleluia.

Ant. 3 Bendito seja o Senhor para sempre. Cuida de nós o Deus da salvação. Aleluia.


Leitura breve
Fl 1, 8-11

Deus é testemunha de que tenho saudades de todos vós, com a ternura do Cristo Jesus. E isto eu peço a Deus: que o vosso amor cresça ainda, e cada vez mais, em conhecimento e em toda percepção, para discer​nirdes o que é melhor. Assim, estareis puros e sem nenhuma culpa para o dia de Cristo, cheios do fruto da justiça que nos vem por Jesus Cristo, para a glória e louvor de Deus.

Responsório breve

R. Deus concedeu-nos um Espirito de amor e de salva​ção. * Aleluia, aleluia. Deus concedeu-nos um Espírito de amor e de salvação. Aleluia, aleluia.

V. Enviou-nos o Espírito de verdade. Aleluia, aleluia. Glória ao Pai.

R. Deus concedeu-nos.

Cãntico evangélico

Ant. Nós contemplamos, õ Deus,

as maravilhas do vosso amor. Aleluia.

Preces

Invoquemos com confiança a Deus Pai, que suscita na sua Igreja santas e sábias mulheres e as chama para colaborar na obra da salvação do seu Filho:

R. Escutai-nos, Deus de bondade.

Vós que enriquecestes Madre Mazzarello com uma fé simples e operosa, fazendo-a percorrer o caminho de santidade:

· fazei que nos dediquemos com generosidade ã nossa missão educativa.

Vós que encontrastes Madre Mazzarello aberta e dõ​cil à ação do Espírito Santo:

· guiai os jovens e as jovens de hoje na escolha da vocação, à qual vós chamastes para a vida do mundo e da Igreja.

Trabalhadora e portadora de um grande amor, Madre Mazzarello viveu a pobreza evangélica na alegria do Coração:

· fiéis ao carisma de São João Bosco, ajudai-nos a ser coerentes no testemunho dos valores cristãos.

A Virgem Santa foi para Madre Mazzarello guia e modelo de vida:

· fazei que continue a ser para cada um(a) de nós, para as nossas comunidades e para toda família cristã, Mãe e Mestra.

Vós que aceitastes a oferta da jovem existência de Madre Mazzarello para o bem da Igreja:

· acolhei na vossa misericórdia todos aqueles que acre​ditaram e esperaram em Vós.

(intenções livres)

Pai Nosso ...

Oração como nas Laudes

Invitatório

Ant.

Vinde, adoremos a Cristo

que revela os seus mistérios aos humildes. Aleluia.

Oficio das Leituras

Hino

Sarmento de Cristo tu és, ó mãe, em Jesus, santa vide: vivendo as palavras de Deus, puseste sementes de vida.

No tempo cresceste no amor por quem costumavas dizer: "De mim podeis tudo tirar: não o coração que vos ama".


Assim, tu morrendo a ti mesma, em Cristo encontravas o gozo, que deixas a nós como símbolo dum coração que quer amar.

Õ tu, que ensinaste a doar, em límpido amor oblativo, conosco louva o Pai e o Filho com o Espírito Santo. Amém.

Salmodia

Ant. 1 Exulto de alegria,

porque Deus fez maravilhas. Aleluia.

Salmos e Cântico do Comum das Virgens

Ant. 2 Procurei-vos com o coração az-dente; nada preferi ao vosso amor. Aleluia.

Ant. 3 O amor de Cristo que habita em mim tornou-me mãe fecunda. Aleluia.

V. Conduzir-me-ás pelo caminho da vida. Aleluia. R. A teu lado, cumular-me-ás de alegria. Aleluia.

Primeira leitura Rm 12, 1-16a

Responsório
Fl 2,2.3-4; 11's 5,15

R. Tende entre vás caridade: com toda humildade, considerai os outros superiores a vós mesmos: * sem buscar cada um seus próprios interesses, mas interes​ses dos outros. Aleluia.

V. Procurai sempre o bem entre vós e com todos. R. Sem buscar cada um seus próprios interesses.

Segunda leitura

Das "Cartas" de Santa Maria Domingas Mazzarello, vir​gem

(Ed. M.E. Posada, Roma 1980; Lettere 20, 23, 39;
págs. 104,111-112, 149 passim)

Revesti-vos da caridade
do Senhor Jesus

Minhas queridas irmãs, aprendei a amar-vos. Oh! quanto me consola quando recebo notícias das casas e sinto que [as irmãs] têm amor, obedecem de boa vonta​de, sempre apegadas à S. Regra... Oh!, meu coração nesta hora chora de consolação e continuamente im​plora bênçãos para todas vós, para que possais revestir-vos verdadeiramente do Espírito do nosso bom Jesus e, com isso, fazer o bem a vós mesmas e ao próximo tão necessitado de ajuda.

Sim, mas como era o Espírito do Senhor? Aquele espírito humilde, paciente, cheio de caridade, da cari​dade própria de Jesus, que nunca o saciava no seu de​sejo de sofrer até quando? Coragem, pois, imitemos o nosso caríssimo Jesus em tudo, mas especialmente na humildade e na caridade.

Sim, minhas queridas filhas em Jesus, tende cora​gem: Jesus vos quer bem. É verdade que tendes incômo​dos e sofrimentos, mas o Senhor quer que carreguemos um pouco de cruz neste mundo. Ele foi o primeiro a dar-nos o bom exemplo no sofrer; portanto, sigamo-lo com coragem no sofrer com resignação. Estai certas de que aquelas às quais Jesus permite sofrer mais, são as que mais perto estão dele. Mas é necessário que façamos tudo com pureza de intenção, para agradar somente a Ele.

Coragem, pois, minhas caríssimas em Jesus, pen​semos sempre que tudo passa, por isso, nada nos deve perturbar, pois que tudo serve para conquistar a verda​deira felicidade. Alegrai-vos...

E sempre alegres, nunca vos ofendais, antes, tão logo percebeis que alguma está precisando de algum con​forto, dai-lho logo e consolai-vos, ajudai-vos mutuamen​te. Tende grande amor entre vós, amai-vos umas às ou​ 


tras. Conservai, quanto puderdes, o espírito de união com Deus, permanecei continuamente na sua presença. Sede sempre humildes e alegres.

Responsório
Cl 3,17

R. Tudo o que fizerdes em palavras e obras, * tudo se faça em nome de Jesus, nosso Senhor. Aleluia.

V. Dai graças, por Ele, a Deus Pai. R. Tudo se faça.

ou

Dos "Discursos" de Pio XI, papa

)3 de maio de 1936; ed. D. Bertetto, III,
Turim 1961; 480-484, passim)

De sua ardente caridade
tirava uma força poderosíssima

Santa Maria Domingas Mazzarello, como filha devotíssima de Maria, ensinou, com seu exemplo, o va​lor que tem uma vida que se desenvolve e cresce sob o olhar e a proteção de tão grande Mãe. De fato, sua vida apresenta-se com todas as características da mais hu​milde simplicidade. Mulher simples, simplicíssima, mas rica de tantas prerrogativas, qualidades e dons especialíssimos.

Sua humildade! Foi tão grande, a ponto de levar-nos a perguntar que coisa vê o Deus bendito numa alma humilde, verdadeiramente, profundamente humilde, que, apenas por causa da humildade, poder-se-ia dizer, o atrai e o faz realizar as mais estupendas maravilhas.

Esta pequena, simples, pobre camponesa demons​tra bem rapidamente o que se pode chamar de talento, uni dos grandes talentos: o talento do governo. Grandíssima esta coisa, e ela demonstra possuí-la e a possui a tal ponto, que um homem como São João Bosco descobre logo tal talento e vai-se embora. A oportunida‑
de e a eficácia de tal escolha é demonstrada não só pela fundação estável e segura da nova Familia - das Filhas de Maria Auxiliadora - mas também pelo rápido e mara​vilhoso crescimento do florescente Instituto.

Deus vê na alma humilde uma luz, formas e traços tais, diante dos quais não pode resistir, porque eles representam, na sua beleza rara e nas suas linhas mais fundamentais e construtivas, a fisionomia do seu Fi​lho unigênito, que disse: "Aprendei de mim que sou manso e humilde de coração"(Mt 11,29). É como se nós, tendo aprendido isto, tivéssemos aprendido tudo

· que é necessário para salvar as almas e levar o mun​do a Cristo.

A antiga e exemplar filha de Maria nos relembra e nos apresenta a maior lição de humildade da Bem-aven​turada Virgem Maria. No "lVlagnificat", de fato, a Mãe de Deus declara que atribui a escolha e a glória de Deus à sua humildade: "porque olhou para a humildade de sua Serva". A Mãe de Deus proclama-se "a Serva do Senhor" (Lc 1, 48).

É belo considerar Santa Maria Domingas Mazzarello nesta luz, na mesma luz de Maria. Também ela pode repetir: O Senhor olhou com grande benevolência para a minha humildade e simplicidade, e por isso "todas as gerações me chamarão Bem-aventurada".

Responsório
Cf Eclo 3,20; 1Tm 6,11

R. Quanto mais importante fores, mais deves humilhai-te em todas as coisas * E encontrarás graça diante de Senhor . Aleluia.

V. Pratica a justiça e a piedade, a fé e a caridade, a perseverança e a mansidão.

R. E encontrarás graça.

ou


Dos "Discursos" de João Paulo II, papa

(12 de dezembro de 1981; Ensinamentos de João
Paulo II, IV/2 - Cidade do Vaticano 1981, 9191-923,

passim)

Sois chamadas a assegurar
a continuidade da vossa missão

Desde os tempos da Comunidade de Mornese, des​de os primórdios heróicos e promissores do Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora, foi percorrido um lon​go caminho, marcado com provações e sacrificios, mas também coroado de frutos consoladores e preciosos para a vossa Família e para toda a Igreja. Hoje, desenvolveis

· vosso trabalho em favor da juventude em todos os se​tores da formação; sempre em sintonia com as finalida​des do carisma da fundação, sois chamadas para asse​gurar a continuidade da vossa missão, para fazer com que também as jovens desta geração participem na ma​ravilhosa aventura de urna vida segundo o Evangelho, missão que exige de võs um espírito transbordante de alegria.

Essa alegria é uma das notas características do ca​risma pedagógico salesiano, integralmente assimilado por Madre Maria Domingas Mazzarello, com absoluta fi​delidade e intuição pessoal. Ela, de fato, preocupava-se continuamente com a alegria de suas filhas, como se fosse a maior prova de sua santidade, e costumava per​guntar, com freqüência, a cada uma: "Você está conten​te?" Trata-se daquela alegria que Jesus promete aos seus, e que foi sempre recomendada por São Paulo (cf. F13,1; 4, 4), que fez dela um dos primeiros frutos do Espírito: "O fruto do Espírito... é amor, e alegria" (G1 5, 22).

Esta atitude de alegria está enraizada num profun​do sentimento de fé, no qual domina e sempre prevale​ce a presença do Senhor como Aquele que ama e salva, como Pai que cuida, na sua providência, de tudo que nos diz respeito.

Do contato intenso com Deus, de um convicto espí​rito de fé, que encontra expressão concreta na constante adesão à Igreja e ao seu Magistério, é que podereis extra​ir as motivações profundas para a vossa alegria salesia​na, como também a capacidade de discernimento das

situações e, sobretudo, dos corações das jovens; discer​nimento inteligente e sobrenatural que qualificou de maneira inconfundível o ministério educativo de Dom Bosco e de Madre Maria Mazzarello. O respeito pelas exi​gências da razão e da religião - isto é, uma atitude confi​ante diante dos valores naturais e sobrenaturais da pes​soa - é certamente fundamental num projeto educativo. A amorevolezza salesiana tem sua fonte no próprio Cora​ção de Jesus e, em Maria Santíssima, o seu modelo e inspiração. Ela consiste num zelo ardente pela salvação integral das jovens; consiste numa solicitude pastoral extremamente respeitosa da pessoa; é um potencial afetivo capaz de ganhar o coração e que. segundo o espírito sale​siano, tem um valor determinante no processo educati​vo.

É necessário, portanto, impor-se com a coerência serena do próprio testemunho, em relação a todos es​ses valores, nos quais se crê e que se quer partilhar. Dever este do qual não se pode prescindir; nada de válido nos será possível transmitir aos jovens, nada de estável poderemos "traduzir" para eles, se não nos pre​ocuparmos em ser coerentes com a nossa consagração.

Responsório
Cf Cl 3,23-24

R. Qualquer que seja o vosso trabalho, fazei-o de boa vontade, como quem serve ao Senhor e não aos homens, * certos de que recebereis como recompensa a herança do Senhor. Aleluia.

V. Servi a Cristo, nosso Mestre, * certos de que recebereis.

Hino Te Deum

Oração como nas Laudes


Landes

Hino

Ó Virgem generosa, Maria Mazzarello,

espelho de firmeza.

Tu juntas desde cedo, com sólida paciência, a prece e o labor,

e vês, na santa Virgem, a fonte da alegria, que jorra sem cessar.

Dos verdes anos duros, na sombra fulgurando, de Cristo só tu vives.

Com ele, leve é o peso, suave é a fadiga,

florindo até os espinhos.

Seguindo São João Bosco, tu doas, a mãos cheias, às jovens, salvação.

Conosco louva o Pai,

· Filho com o Espírito, nos séculos. Amém.

Salmodia

Ant. 1 Desde a aurora eu vos procuro:

· vosso amor é minha vida. Aleluia.

Salmos e Cantico do 1 Domingo

Ant. 2 Bendizei o Senhor nas suas obras:

Ele revela-se aos puros de coração. Aleluia.

Ant. 3 Exultemos todos juntos no Senhor: a alegria de Deus é a nossa força. Aleluia.

Leitura breve
Cl 3, 12-15

Vós sois amados por Deus, sois os seus santos elei​tos. Por isso, revesti-vos de sincera misericórdia, bon​dade, humildade, mansidão e paciência, suportando-vos uns aos outros e perdoando-vos mutuamente, se um tiver queixa contra o outro. Como o Senhor vos per​doou, assim perdoai vós também. Mas, sobretudo, amai-vos uns aos outros, pois o amor é o vínculo da perfei​ção. Que reine em vossos corações a paz de Cristo, à qual fostes chamados como membros de um só corpo. E sede agradecidos.

Responsório

R. Grande é o poder do Senhor; pelos humildes é glori​ficado. * Aleluia, aleluia. Grande é o poder do Senhor; pelos humildes é glorificado. Aleluia, aleluia.

V. Abateu os poderosos de seus tronos. Aleluia, aleluia. Glória ao Pai.

R. Grande é o poder do Senhor. Cãntico evangélico

Ant. Bendizei o Senhor por todas as suas obras;

como o incenso exalai um bom perfume. Aleluia.

Ou

Ant. Mulher sábia, o Espírito de Deus tornou-te mestra de vida. Aleluia.

Preces

Em Cristo Jesus rendamos graças ao Pai que, suscitan​do santos e santas para a Igreja, nos doa modelos au​tênticos de fidelidade evangélica, e digamos:

R. Senhor, escutai a nossa prece!

Pai, enriquecestes a Igreja com uma variedade admi​rável de dons e carismas,

— concedei-nos encarnar com fidelidade criativa o es​pírito salesiano.


Colocastes o papa e os bispos para guiar o vosso povo santo,

· fazei que a nossa adesão ao seu magistério seja ple​na e manifeste-se com coerência em toda escolha operativa.

Revelastes os mistérios do vosso Reino aos simples e aos pequenos,

· ajudai-nos a descobrir a vossa presença em toda a vida, para realizar o vosso desígnio de amor.

Chamai a todos para acolher o Evangelho de Cristo, vosso Filho,

· fazei que participemos da sua missão salvífica no espírito das bem-aventuranças.

Em Santa Maria Domingas Mazzarello nos oferecestes um modelo para viver o mandamento do amor fraterno,

· dai-nos trabalhar sempre em comunhão de vida e de ação para a difusão do vosso Reino.

(intenções livres)

Pai Nosso ...

Oração

Senhor, nosso Deus, em Santa Maria Domingas Mazza​rello, nos ofereceis um modelo luminoso de vida cristã e religiosa, por sua humildade profunda e ardente cari​dade. Concedei-nos procurar vossa verdade na simpli​cidade do coração e testemunhá-la sempre, em nossas ações de cada dia. Por NSJC...

Ou, para o Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora:

Õ Deus, nosso Pai, fonte e doador de todo bem, que amais e encheis os corações simples e sinceros com vosso Es​pírito de caridade, ouvi a oração que vos fazemos na festa de Santa Maria Domingas Mazzarello [que, com São João Bosco, seu pai e mestre, fundou esta família religiosa). Concedei-nos a graça de sermos dóceis aos seus ensina​mentos e fiéis à sua ação educativa. Por NSJC...

II Vésperas

Hino

Como nas Primeiras Vésperas

Salmodia

Ant. 1 Procuro sem cessar a Vós, Senhor,

E vós me cumulastes de todo bem. Aleluia.

Salmos e Cãntico do Comum das Virgens

Ant. 2 O Senhor fez da minha vida a morada do seu amor. Aleluia.

Ant. 3 Deus cumulou-me de bênçãos;

Ele fez de mim o louvor do seu nome. Aleluia.

Leitura breve
Fl 2, 1-4

Se já existe algum conforto em Cristo, alguma consola​ção no amor, alguma comunhão no Espírito, alguma ter​nura e compaixão, completai a minha alegria, deixan​do-vos guiar pelos mesmos propósitos e pelo mesmo amor, em harmonia buscando a unidade. Nada façais por am​bição ou vanglória, mas, com humildade, cada um con​sidere os outros como superiores a si e não cuide so​mente do que é seu, mas também do que é dos outros.

Responsório breve
Jo 13, 34 a; 1Pd 22a

R. Amai-vos uns aos outros. * Aleluia, aleluia. Amai-vos uns aos outros. Aleluia, aleluia.

V. Amai-vos intensamente e de coração verdadeiro. Ale​luia, aleluia. Glória ao Pai.

R. Amai-vos.

Cãntico evangélico

Ant. Humilde e pobre o Senhor amou-me e por mim fez grandes coisas. Aleluia.


Preces

Deus nosso Pai manifestou em Santa Maria Domingas Mazzarello as maravilhas do seu amor; com a certeza de sermos ouvidos, rezemos:

R. Escutai-nos, ó Pai!

Vós suscitastes em Santa Maria Domingas Mazzarello uma profunda espiritualidade eucarística:

· fazei que para todos os cristãos a participação vital no mistério da Páscoa seja o centro da própria vida.

Escolhestes Maria Mazzarello como portadora de amor filial e terno para com a Virgem Auxiliadora:

· concedei a todos os membros da Família Salesiana amar filialmente a Virgem Mãe.

Enchestes o coração de Santa Maria Domingas Mazzarello com o zelo do "da mihi animas":

· inspirai numerosos jovens a difundir a vossa men​sagem de amor e de alegria.

Quisestes uma nova família religiosa para a educa​ção cristã da juventude:

· guiai as crianças e os jovens na sua busca do senti​do autêntico da vida.

Vós que resgatastes o vosso Filho do poder da morte;

· dai-nos a luz do vosso Reino aos nossos irmãos e irmãs que morreram crendo e esperando em Vós.

(intenções livres)

Pai Nosso ...

Oração como nas Laudes






